
 

OBJETIVOS Discutir tentativas de categorização, assim como teorias semânticas e pragmáticas, 

das interjeições  

EMENTA Estudo de textos, autores e temas relativos à filosofia da linguagem. 

PROGRAMA Por serem expressões linguísticas periféricas e por abranger uma diversidade 

heterogênea de itens, as interjeições ficaram por muito tempo à margem dos 

estudos (sintáticos, semânticos, pragmáticos) da linguagem. A publicação em 1992 

de um número especial da revista Journal of Pragmatics, dedicado ao tópico, 

mudou a jogada. O organizador do número, o linguista F. Ameka, não somente 

colocou as interjeições no centro dos debates, mas ainda pôs ordem na casa ao 

distinguir categorização lexical e função e ao propor uma definição e tipologia das 

interjeições. O propósito do seminário é discutir diversas tentativas de 

categorização, assim como teorias do conteúdo semântico e do papel pragmático 

das interjeições constando na literatura contemporânea. A discussão girará em 

torno do seguinte conjunto de perguntas: 

(i) A qual categoria de palavras pertencem as interjeições? 

(ii)  São parte da linguagem (humana)? Caso positivo, qual seu grau de 

integração à gramática?  

(iii)  Que tipos de interjeições se encontram na linguagem (humana)? 

(iv)  Para que servem interjeições? Quais suas funções, para além da função 

expressiva? 

(v) O conteúdo semântico das interjeições (dependendo do tipo de interjeição 

contemplado) é conceitual?  
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(vi)  Qual o papel pragmático das interjeições enquanto exclamações na 

comunicação humana? 

AVALIAÇÃO A ser combinado em sala de aula. 
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